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Introdução: A assistência à mulher no período puerperal é essencial para garantir a saúde da 

mãe e do bebê, prevenindo complicações e promovendo conforto físico e psicológico. Esse 

período envolve mudanças significativas, gerando emoções como ansiedade e angústia, que 

exigem apoio integral dos profissionais de saúde, considerando aspectos biológicos, emocionais 

e sociais. A relevância do projeto está na necessidade de aprimorar a qualidade da assistência 

já prestada as gestantes e puérperas no contexto de atenção primária, onde se observa um 

desleixo nas práticas humanizadas. Objetivos: Desenvolver uma ação educativa em saúde 

sobre os cuidados no puerpério com a mãe e com o bebê em Unidade Básica de Saúde de 

Teresina (PI), Assegurar um puerpério saudável e promover o bem-estar para todas as mães e 

recém-nascidos da UBS, de acordo com o ODS 3 da ONU; Garantir o acesso a uma educação 

de qualidade acerca da conscientização sobre violência obstétrica, da importância dos exames 

neonatais e dos cuidados com a mãe e o bebê, promovendo oportunidades de aprendizagem 

para as gestantes e seus acompanhantes, de acordo com o ODS 4 da ONU; Incentivar o 

aleitamento materno, alcançando a melhoria nutricional do lactante, além de ensinar sobre a 

técnica correta da amamentação, promovendo todos os benefícios que ela traz consigo, de 

acordo com o ODS 2 da ONU. Método: O projeto foi desenvolvido em formato de workshop, 

no qual foi adotado metodologia ativa de ensino, contendo abordagens práticas e teóricas. A 

ação foi conduzida pelos discentes e contou com a participação de uma palestrante, a médica 

Dra. Jenny Peñafiel Guerrero, especialista em Saúde da Família e Pediatria. O projeto, foi 

dividido em cinco momentos, abordando temas como violência obstétrica, exames neonatais, 

cuidados com o bebê, amamentação, e cuidados com a saúde emocional da mãe. Resultados: 

Os resultados alcançados envolvem o fortalecimento da rede de apoio às gestantes e o aumento 

do conhecimento sobre cuidados pós-parto e com o bebê. Além disso, o incentivo ao 

aleitamento materno e ensino sobre as técnicas da amamentação também foram contemplados. 

Ao criar um ambiente acolhedor e informativo, o projeto visou reduzir complicações e oferecer 

uma maternidade mais humanizada para as mulheres atendidas na UBS Nova Teresina. 

Conclusão: A ação caracterizou-se de forma positiva devido ao cumprimento dos objetivos 

estabelecidos. Enfatizou-se a importância de oferecer um cuidado integral e humanizado 

voltado à maternidade, levando conhecimento as gestantes. Ao alinhar-se com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU, essa iniciativa contribuiu na promoção de um puerpério 

mais digno e acolhedor, beneficiando a saúde materna e neonatal e promovendo maior bem-

estar às mulheres atendidas na comunidade. Entretanto algumas limitações na execução do 

trabalho foram identificadas, devido ao tempo limitado a agenda não foi concluída, dessa forma 

os temas violência obstétrica e cuidados com a saúde emocional da mãe não foram 

completamente abordados. 
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